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			Apresentação


			A quem interessar possa.


			Desculpem-me se às vezes algo que escrevo desagrada-lhe. Tudo bem, escrever é o meu analgésico, é como se fossem ordens médicas. Os médicos vivem fazendo isso. Eles dizem: “faça exercícios físicos, evite certos tipos de alimentos, caminhe e cuide de sua saúde mental etc.”.


			Minha alma é minha médica, e a receita é: se está doendo, escreva. Está lhe sufocando? Ponha para fora. Aí, interrogo-me e discuto: e se alguém questionar por que publicar? É a vaidade exacerbada? Usarei a desculpa de que também gosto de ler; que a leitura foi e é também uma das minhas tábuas de salvação. Tenho uns amigos que ficam alimentando meu ego, falam que gostaram e se emocionaram. Outros não gostam quando falo de dores da alma, coisas tristes, dores alheias. Não sabem lidar com a dor dos outros. Aí, vêm as cobranças: “o que você ganha com isso? Qual a contribuição? Será que devo dar importância?”.


			Como minhas lembranças precisam ser registradas, continuarei escrevendo. Um dia, tudo se perderá, terei de abrir mão desse analgésico, o mal-estar não vai passar e tornar-se-á incurável. Mas talvez demorem anos a fio para eu chegar a essa conclusão. Enquanto isso, continuarei a escrever. Obrigada a todos que gostarem e saibam que fico feliz por tocar seus corações e, escrevendo, curar um pouco do meu.


		




		

			
A cada setembro


			Sempre que chega setembro,


			Lembro-me de que em um setembro nasci


			E que, agora, depois de muitos setembros,


			Está chegando a hora de eu me ir.


			Todo setembro é assim,


			Um acerto de contas dos anos passados,


			Das horas, dias, semanas e meses,


			Das marcas deixadas


			Ultimamente, já tão acentuadas,


			Não tanto na mente, mas no corpo.


			Nos cabelos embranquecidos,


			Na pele, mais flácida e mais seca


			A cada dia.


			Todo setembro é assim,


			Acerto das tristezas, das alegrias,


			Acerto da vida, enfim, vivida e sonhada,


			Acerto das esperanças, renovadas ou não,


			As cobranças do amor,


			Abandonado no meio da estrada,


			Das lutas vencidas, das derrotas,


			Das dores, por fim.


			Todo setembro é assim,


			A dor aumenta a constatação da chegada,


			Dói em mim, previsto de que há um fim,


			Que a cada setembro se aproxima mais


			Sem que eu nada possa fazer para atrasá-lo.


			Em setembro, eu finjo mais


			Que sou feliz pra me enganar,


			Que o brilho do olhar não está se apagando,


			A pele se enrugando, a alma, não.


			Nos setembros da vida,


			Em cada um,


			O fim se aproxima,


			Um fio sem certezas,


			Uma incógnita


			Com mil perguntas.


			Como será?


			Quando será?


			Será em setembro?


			Só os setembros são reais.


		




		

			
A pergunta que não quer calar


			Paulo Gustavo


			04/05/2021


			Foram dias e meses de rogativas não inúteis, serviram para a preparação para o que viria, para o acalmar e o lidar com a dor.


			Não é justo nos fazer sorrir, um dom no qual você é expert, e agora chorar.


			Pra nós, que te amamos.


			Ele era meu norte, meu sul, meu leste, meu oeste, minha semana de trabalho e meu domingo de descanso.


			Parem os relógios, desliguem o telefone. Não deixem o cão ladrar dando-lhe um belo osso. Calem os pianos com um tambor abafado. Tragam o caixão e os que estão de luto. Deixem os aviões fazerem círculos gemendo em cima e escrevinhando no céu a mensagem: “ELE MORREU”.


			Ponham laços negros nos pescoços brancos das pombas públicas. Façam os policiais de trânsito usarem luvas de algodão negras. Ele era meu norte, meu sul, meu leste e oeste. Minha semana de trabalho e o meu descanso de domingo. O meu meio-dia, meia-noite, minha fala, minha canção, pensei que o amor ia durar para sempre. Enganei-me.


			As estrelas já não são precisas: apaguem-nas todas.


			Empacotem a lua e desmanchem o sol; despejem o oceano e varram as florestas.


			Porque agora nada há a esperar. 


			(Filme: Quatro casamentos e um funeral).


		




		

			
A quem interessar possa — I


			O texto A quem interessar possa vai continuar, pois algumas pessoas estão nessa rede social Facebook por um lapso, mas são pessoas que não gostam de pessoas como eu. Algumas entram em contato e falam que não gostam, eu logo imagino: não é meu amigo nem amiga, pois se fosse saberia que eu faço parte do tipo de pessoa que ela citou. Fico na minha e garanto que não a obrigarei a partilhar de minha amizade, companhia nem contato etc. Até entendo que por vezes nos deixamos enganar. Eu já fui adepta da afirmação de que “a primeira impressão é a que fica”. Porém, já constatei que essa afirmação pode ser alterada, ou seja, é passível de mudança, que pode ser negativa ou positiva. Então, é a justificativa de você estar no meu grupo e eu não concordar com suas crenças, opiniões e ficar chateada de você vir querer me convencer a aceitar suas escolhas. Seja sutil, analise melhor, pois deve aparecer que eu bloqueei suas postagens. Se não, definidamente, pelo menos pra ver se você se toca por 30 dias. Não deixarei o Facebook, pois é um dos meios de comunicação que tenho com várias pessoas. Prometo excluir a todos que me desagradam. Sempre me declarei altamente democrática, acreditando em todos até que me provem o contrário. Tinha mais coisas para esclarecer, mas o texto já está grande demais. Só um lembrete: não gosto do presidente, não me interessa nada, nada mesmo sobre ele. Não perca seu tempo postando nada relacionado a esse ser.


			Eronildes


			12/03/21


		




		

			
Agradecimento a um amigo


			Contigo aprendi a enxergar meu egoísmo, orgulho e presunção.


			Contigo aprendi a ver a beleza exterior que só vemos com os olhos do coração.


			Aprendi a enxergar teus defeitos, meus defeitos, até mesmo os aleijões,


			Ver que, para enxergar tudo isso, só mesmo tendo amizade.


			Aprendi tudo a teu lado e quero, a todo custo, chegar ao Pai partilhando tua amizade,


			Pois, com toda a certeza, foi mais fácil o aprendizado
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